
BOM CENÁRIO
O ritmo de crescimento da economia brasileira se acelerou significativamente em 2007 e é provável que se consiga repetir a dose em 2008, mesmo que as condições do mercado internacional já não se mostrem tão favoráveis no ano que vem.  É que esse crescimento deve continuar sendo puxado pelo consumo interno e por investimento.  Alguns segmentos têm muito espaço para se expandir, como é o caso do setor imobiliário, por exemplo.  O Brasil padece de um grande déficit habitacional e só recentemente, com maior oferta de crédito, prazos adequados e juros mais razoáveis, as empresas construtoras puderam voltar suas atenções para atender à demanda das classes C e D.

O crescimento mais acelerado tende também a formar um ciclo virtuoso, pois a geração de emprego e renda amplia a demanda por bens e serviços de uma maneira geral.  A economia tem respondido bem a esse fenômeno, investindo proporcionalmente mais do que o aumento do consumo.

Com isso, espera-se que em futuro não distante a oferta possa atender simultaneamente à demanda interna e também às exportações, que serviram de alavanca para a recuperação da economia brasileira depois dos fortes ajustes no câmbio em 1999 e 2002.  Temporariamente, o descompasso entre oferta e demanda pode ser atendido por importações, desde que os produtos estejam disponíveis no mercado internacional.
No entanto, há certos serviços que não se podem importar.  É o caso da infra-estrutura.  O Brasil tem grandes desafios a superar nos seus sistemas de transporte e na geração de energia elétrica, por exemplo.  Felizmente o governo acordou para essa questão, reativando os leilões de concessão de serviços públicos.  E tanto em relação às rodovias como na de construção de novas hidrelétricas, a disposição para investimento tem se mostrado alentadora.

Para que esse crescimento se prolongue, o Brasil precisa de mudanças estruturais.  O embate envolvendo a CPMF deixou claro que o governo esticou demais a corda da carga tributária e agora está na hora de se fazer o caminho inverso.
MERCOSUL POSSÍVEL
Mais uma reunião dos chefes de Estado do Mercosul, em Montevidéu, evidenciou as...

ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















